
Barómetro Covid-19 e Paralisia Cerebral
Como a pandemia Covid-19 está a afectar as pessoas que vivem com paralisia cerebral*  
e como a sua vivência vai mudando à medida que a epidemia evolui 

*  Pessoas com paralisia cerebral, seus familiares e outros cuidadores, 

bem como profissionais e voluntários envolvidos no seu dia-a-dia.

Ficha Técnica (10 de Novembro de 2020): 

Inquérito anónimo, disponível para preen-

chimento online desde 6 de abril de 2020. 

Dados de 671 questionários de responden-

tes com 16 anos ou mais, que deram o seu 

consentimento. Respostas recebidas até 15 

de Outubro de 2020.

APPC
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paralisia cerebral
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https://forms.office.com/Pages/
Barómetro Covid-19 e Paralisia Cerebral

Barómetro Covid-19 e Paralisia Cerebral é um projecto 
do Programa de Vigilância Nacional da Paralisia Cerebral 
(Federação das Associações Portuguesas de Paralisia 
Cerebral, Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 
Jorge e os seus parceiros) em associação com o projecto 
Barómetro Covid-19 da Escola Nacional de Saúde Pública 

paralisia.cerebral@insa.min-saude.pt
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Nor te 

Centro 

Alente jo 

L isboa e Vale do Tejo 

Algarve 

R.A. Açores 

R.A. Madeira 

Destaques     

· Na fase de desconfinamento a participação foi maio-

ritariamente da região de Lisboa e Vale do Tejo. A per-

sistência de focos de infeção na região de Lisboa e 

Vale do Tejo e a acentuada atenuação na região norte 

podem ter contribuído para a inversão da proporção 

de participantes.

7,2% 

4,6% 

36,3% 

49,3% 

75,2% 

16,5% 

2,2% 
0,9%2,6% 

2,2% 
2,8%0,2% 

Fase conf inamento Fase desconf inamento 
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mais de 70 anos

56-70 anos 

31-55 anos 

20-30 anos 

13-19 anos 

6-12 anos 

0-5 anos 
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17,0% 

15,4% 

13,3% 

16,2% 

23,9% 

9,8% 
4,3% 

12,8% 

5,5% 

14,7% 

16,5% 

33,9% 

10,1% 

6,4% 

Fase
conf inamento

Fase
desconf inamento

Grupo etário mais alto das pessoas com paralisia 
cerebral com as quais convive no dia-a-dia

Caracterização da população

Destaques   
  · Os participantes na fase de des-
 confinamento na sua maioria
 convivem com jovens e adul-

tos com paralisia cerebral e 
menos frequentemente com 
crianças.

Destaques   
  · Na fase de desconfinamen-
 to participaram maioritaria-

mente profissionais e/ou 
membros de associações e 
houve menor participação 
dos familiares e/ou cuidado-
res. Isto influencia as expe-
riências partilhadas.

Ter Paral isia 
Cerebral 

Prof issional ou 
membro de 
associação

Famil iar e/ou 
cuidador

Fase

confinamento 

Fase

desconfinamento 

Fase

confinamento 

Fase

desconfinamento 

Fase

confinamento 

Fase

desconfinamento 

17,4% 
13,9% 

52,6% 

4,6% 

31,8% 

84,3% 
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Ocupação
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Escolaridade

Destaques    
 · Na fase de desconfinamento acen-

tuou-se a proporção de respondentes 
curso superior e/ou trabalhando por 
conta de outrem.

Estudante 

Trabalhador por
conta de outrem  

Doméstica(o) 

Trabalhador por
conta própr ia 

Reformado 

Desempregado 

Outro 

Não sei ler nem escrever 

Sei ler e escrever, mas
não tenho escolar idade 

2º c ic lo (5º e 6º ano) 

1º c ic lo (até 4ºano) 

3º c ic lo (7º e 9º ano) 

Secundár io 

Ensino Super ior 
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Fase conf inamento Fase desconf inamento

0,5% 1,2% 
1,9% 

10,6% 

27,6% 

57,6% 

0,9% 0,9% 1,8% 
6,4% 

14,7% 

74,3% 

63,2% 

4,1% 

6,3% 
3,9% 
7,3% 
6,1% 

9,2% 

78,7% 

0,9% 

5,6% 
7,4% 

7,4% 

0,7% 0,9% 
Fase conf inamento Fase desconf inamento
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Avaliação do Risco de doença Covid-19 Avaliação do risco de doença Covid-19

Perceção do próprio 
r isco de f icar doente 

com Covid-19  

Perceção do próprio 
r isco de ter doença 

Covid-19 grave  

Perceção do r isco 
de Covid-19 na 

população

Sem r isco 

R isco ba ixo 

R isco moderado 

R isco e levado 
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Destaques    
 · Na fase de desconfinamento a pro-

porção dos participantes que referi-
ram maior risco próprio aumentou. 
Mantiveram-se elevadas as perce-
ções de risco para a população e do 
próprio ter doença grave. Os partici-
pantes na fase de desconfinamento 
pertence em muito maior proporção 
ao grupo profissional de risco e em 
menor frequência convivem com 
pessoas com doença crónica.

Convive com alguém 
per tencente a grupo 
prof issional de r isco

Pertence a grupo 
prof issional de r isco

Conviventes com 
idosos ou pessoas 

com doença crónica 

49,8% 

39,4% 

27,6% 

47,2% 

20,4% 

12,8% 

Fase
confinamento 

Fase
desconfinamento 

Fase
confinamento 

Fase
desconfinamento 

Fase
confinamento 

Fase
desconfinamento 

Fase
confinamento 

Fase
desconfinamento 

Fase
confinamento 

Fase
desconfinamento 

Fase
confinamento 

Fase
desconfinamento 

39,1% 

3,7% 

29,1% 

40,9% 

52,4% 

16,4% 18,4% 

33,2% 

1,7% 

33,7% 

3,2% 

34,7% 
40,0% 

30,3% 
23,2% 

1,5% 1,9% 

17,2% 

43,8% 

81,3% 

54,3% 
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Receio de perder o seu rendimento 
devido à pandemia de COVID-19

Destaques    
 · Na fase de desconfinamento os par-

ticipantes referiram menor receio de 
perda de rendimento e dificuldades 
no acesso a bens de primeira neces-
sidade.

Fase conf inamento Fase desconf inamento
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Receio de interrupção no fornecimento 
de bens de primeira necessidade

Tenho muito receio 

Tenho receio 

Tenho pouco receio 

Não tenho receio 

22,4% 

13,3% 

39,8% 

24,6% 

4,6% 

18,5% 

42,6% 

34,3% 

Fase conf inamento Fase desconf inamento

Tenho muito receio 

Tenho receio 

Tenho pouco receio 

Não tenho receio 

22,4% 

13,3% 

39,8% 

24,6% 

4,6% 

18,5% 

42,6% 

34,3% 
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Medidas adoptadas para prevenir a doença Covid-19

Destaques   
  · Na fase de desconfinamento 

verifica-se uma maior fre-
quência de saída de casa 
(47% todos ou quase todos 
os dias), mas são referidas 
maior frequência da prática 
de outras medidas de pre-
venção.

Frequência de saída de casa durante 
a fase de confinamento

Nunca 

Alguns dias 

Quase todos os dias 

Todos os dias 

Sair de casa 
somente em casos 

fundamentais 

Evitar tocar
em super f íc ies

Cobrir a boca
e nariz quando 

espirra ou tosse

Evitar contacto
pessoa com 

sintomas

Evitar tocar
cara

Evitar par t i lhar
objectos

Cozinhar bem
os al imentos

Lavar as mãos
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Fase de 
confinamento

Outros Fase de 
confinamento

Outros Fase de 
confinamento

Outros Fase de 
confinamento

Outros Fase de 
confinamento

Outros Fase de 
confinamento

Outros Fase de 
confinamento

Outros Fase de 
confinamento

Outros

91,4% 

78,0% 

68,1% 

78,9% 

89,4% 
93,6% 

77,2% 

92,7% 

72,4% 74,3% 

65,2% 

76,1% 

50,6% 

65,1% 

35,7% 37,6% 

48,6% 

3,7% 

11,9% 

35,8% 

60,3% 

27,2% 

7,9% 
4,6% 

Fase
conf inamento

Fase
desconf inamento



COMO NOS SENTIMOS, O QUE TEMOS FEITO ?
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Como desenvolveu a sua atividade profissional 

Destaques    
 · Mais de metade dos participantes refe-

riram que as suas actividades habituais 
se mantinham limitadas na fase de des-
confinamento. Mais de metade conti-
nuavam em teletrabalho, mas parcial na 
sua maioria, voltando a haver frequen-
temente contacto com o público.

Percepção das suas atividades habituais estarem 
limitadas devido às medidas governamentais
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Muito l imitado 

L imitado 

Pouco l imitado 

Nada l imitado 

Teletrabalho No loca l de trabalho 
com contacto com

o públ ico ou colegas 

No loca l de trabalho 
sem contacto com

o públ ico ou colegas

Suspendi a at iv idade 
prof iss iona l

Não se apl ica

42,9% 

50,9% 

9,6% 

44,4% 

8,6% 

0,9% 

17,2% 

5,6% 

27,7% 

9,3% 

Fase de 
confinamento

Fase de 
desconfinamento

Fase de 
confinamento

Fase de 
desconfinamento

Fase de 
confinamento

Fase de 
desconfinamento

Fase de 
confinamento

Fase de 
desconfinamento

Fase de 
confinamento

Fase de 
desconfinamento

43,0% 

34,5% 

16,2% 

6,3% 

11,9% 

41,3% 

42,2% 

4,6% 

Fase
conf inamento

Fase
desconf inamento
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Percepção do próprio estado de saúde Percepção da própria saúde mental

Destaques     

· Apesar de se manter na fase de desconfina-
mento a proporção de participantes que refe-
riram que o seu estado de saúde era bom ou 
muito bom, é maior a proporção que refere 
saúde mental boa ou muto boa. Mantiveram-
-se muito semelhantes as descrições de sinais 
de ansiedade e stress.
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Muito mau

Mau

Bom

Razoável

Muito bom

0,5% 

28,9% 

52,6% 

17,5% 

1,9% 

33,3% 

55,6% 

9,3% 

Fase
conf inamento

Fase
desconf inamento

0,5% 

Mau

Bom

Razoável

Muito bom

36,3% 

4,9% 

41,4% 

17,5% 

29,5% 

49,5% 

21,0% 

Fase
conf inamento

Fase
desconf inamento
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Estratégias para lidar com a pandemia no dia-a-dia

Destaques    
 · As estratégias para lidar com a pande-

mia referidas no período de confina-
mento mostram o reforço das rotinas 
e uma maior limitação do contacto 
com informação sobre a pandemia.

Manter contacto 
famí l ia e amigos

Estabe lecer rot inas L imi tar quant idade 
informação Covid-19

Como mais doces, 
gorduras ou comidas 

mais calór icas

Fumo mais ou 
consumo mais álcool

Prat icar act iv idade 
f ís ica / re laxamento

Aprove i tar tempo
para fazer co isas

de que gosta

Não faço nenhuma
das anter iores

Fase 
confinamento

Fase 
desconfinamento

Fase 
confinamento

Fase 
desconfinamento

Fase 
confinamento

Fase 
desconfinamento

Fase 
confinamento

Fase 
desconfinamento

Fase 
confinamento

Fase 
desconfinamento

Fase 
confinamento

Fase 
desconfinamento

Fase 
confinamento

Fase 
desconfinamento

Fase 
confinamento

Fase 
desconfinamento

81,3% 
84,8% 

62,6% 

77,1% 

40,8% 

49,5% 

17,0% 
11,4% 

4,4% 2,9% 

30,1% 
25,7% 

51,9% 52,4% 

2,2% 1,7% 
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Fontes de Informação

Fontes 
governamenta is

Organ izações 
Inte rnac iona is

Un ivers idades Prof iss iona is 
de saúde

Amigos/
fami l ia res

Redes soc ia is Inte rnet Programas 
in formação T V

Outros 
Programas T V

Imprensa 
escr i ta 

Imprensa
escr i ta 

Rád io

Nunca

Com muita f requência

Com pouca f requência

Sempre

Destaques    
 · Os participantes durante a fase de 

desconfinamento referiram utilizar 
mais  como fontes de informação os 
profissionais de saúde e a imprensa 
escrita, e menos as redes sociais.

30,3% 

3,7% 
11,9% 11,9% 11,9% 

25,9% 

2,8% 

19,4% 

30,3% 

12,0% 

58,3% 

38,0% 

4,6% 

44,0% 

56,0% 

33,9% 

46,8% 

33,3% 

43,5% 

31,2% 

54,6% 

56,9% 

55,6% 

35,9% 

44,0% 

29,4% 

21,1% 

45,9% 

29,4% 

25,0% 25,9% 

43,1% 

16,7% 

11,0% 

26,9% 

3,9% 

22,0% 
14,7% 11,0% 

15,6% 11,9% 
3,7% 4,6% 

22,9% 

9,3% 
1,8% 

5,6% 1,9% 
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Destaques    
 · Mantiveram na fase de descon-

finamento os mesmos níveis de 
confiança nas medidas adoptadas 
e na capacidade de resposta do 
governo e do serviço de saúde.

Fase conf inamento Fase desconf inamento

Considera adequadas as medidas implementadas 
pelo Governo no combate à pandemia COVID-19?

Qual o nível de confiança na capacidade de resposta
à pandemia COVID-19?

Nada adequadas 

Adequadas 

Pouco adequadas 

Muito adequadas 

Nada conf iante 

Conf iante 

Pouco conf iante 

Muito conf iante 

Capacidade de 
resposta do Governo  

Capacidade de resposta dos 
Serviços de Saúde 

Fase
confinamento 

Fase
desconfinamento 

Fase
confinamento 

Fase
desconfinamento 

8,4% 
0,7% 

61,8% 

29,1% 

11,0% 

66,1% 

22,9% 

13,1% 
2,7% 

65,6% 

18,6% 

0,9% 
16,7% 

66,7% 

15,7% 

1,2% 
13,8% 

64,4% 

20,6% 

8,3% 

67,9% 

23,9% 
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Dentro de 15 dias 

Dentro de 1 mês 

Dentro de 2 meses 

Dentro de 3 meses 

Mais de 3 meses 

Não sei 

Na sua opinião, quando é que a sua vida vai voltar à normalidade?

Fase conf inamento Fase desconf inamento

1,9% 
11,6% 

16,2% 

11,6% 

20,5% 

38,2% 

3,7% 
3,7% 
4,6% 
0,9% 

23,1% 

63,9% 

Destaques    
 · 2/3 dos participantes na fase de des-
 confinamento referiram grande incer-

teza quanto ao regresso à normalidade.



Barómetro Covid-19 e Paralisia Cerebral
■ Na 1ª fase de conf inamento a par t ic ipação fo i maior i tar iamente da Região Nor te e uma distr ibuição mais 

s imi lar pe los di ferentes t ipos de respondentes. Na fase de desconf inamento esta fo i maior i tar iamente 
da Região de L isboa e Vale do Tejo, prof iss ionais e/ou membros de Associações, respondentes com 
formação super ior, trabalhando por conta de outrem e conviventes com adultos com para l is ia cerebra l.

■ Na fase de desconf inamento os par t ic ipantes refer i ram menor rece io de perda de rendimento e de 
di f icu ldades no acesso a bens de pr imeira necessidade. Refer i ram também mais f requência na sa ída 
de casa todos os dias ou quase todos os dias, mas adoptando mais f requentemente outras medidas de 
prevenção.

■ Na fase de desconf inamento mais de metade continuavam em te letrabalho, mas parcia l na sua maior ia, 
vol tando a haver f requentemente contacto com o públ ico. 

■ Os par ticipantes mantiveram na fase de desconf inamento os mesmos níveis de conf iança nas medidas 
adoptadas e na capacidade de resposta do governo e do serviço de saúde, mas referiram grande incer teza 
quanto ao regresso à normalidade.
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